
de T o u r c o i n g , e n flagrant dél i t d e v o l d e l a i n e s car
dées , au préjudice de la m a i s o n g u i r e m p l o y a i t , r u e 
St -Anto ine . C'est u n s i e u r T . . . , â g é d e 2 5 a n s . A u 
m o m e n t o ù il a é té a r r ê t é , i l é ta i t e n c o r e p o r t e u r d e 
230 g r a m m e s d e la ine . 

U n e perquis i t ion , i m m é d i a t e m e n t fa i t e e n s o n d o 
mic i le a a m e n é la d é c o u v e r t e d ' u n e c e r t a i n e q u a n t i 
té de ia inas , d o n t ii s 'était fai t u n m a t e l a s . 

U n g r a v e a c c i d e n t a u P o n t M o r e l , — J e u d i s o i r 
vers s i x h e u r e s , un g r a v e a c c i d e n t s ' e s t - p r o d u t t à 
l ' e i t r é m i t é d e la r u e d e T o u r c o i n g , a u p o n t More l . 
Un c a m i o n n e u r hab i tant M o u v e a u x , M. J o s e p h Du
brulle. â g é d e 51 a n s , e t t rava i l l an t p o u r l e c o m p t e 
de M. Bu l t eau , g r a i n e t i e r , r u e d u C o l l è g e , t r a v e r s a i t 
a v e c sa v o i t u r e c h a r g é e d e m a r c h a n d i s e s , l e p o n t 
Morel. Le d o m e s t i q u e m a r c h a i t à cô té d e s o n v é h i 
cule. En c e m o m e n t , v e n a i t , e n s e n s c o n t r a i r e , u n e 
autre vo i ture q u i s e t r o u v a i t a u m i l i e u d e la c h a u s s é e . 
Le c o n d u c t e u r d e ce t a t t e l a g e v o u l u t s e g a r e r , m a i s 
l 'une d e s r o u e s , e n g a g é e d a n s l e s ra i l s d u t r a m w a y , 
dévia , e t M. D u b r u l l e , p r i s e n t r e l e s d e u x r o u e s , fu t 
projeté sur l e s o l . 

Dubrulle , e n c e m o m e n t t r a g i q u e , ava i t , h e u r e u s e 
m e n t pour lu i , g a r d é s o n sang- fro id : il é ta i t par
venu à s 'écarter d e q u e l q u e s c e n t i m è t r e s et la r o u e , 
en l e frôlant a u l i e u d e 1 é c r a s e r , l 'ava i t b l e s s é à la 
tète, a u x l è v r e s e t a u n e z . On l e t r a n s p o r t a a u p o s t e 
du Pont Morel, o ù M. l e d o c t e u r Delat tre lui prodi
gua se s s o i n s . L'état d u c a m i o n n e u r e s t a s sez g r a v e . 

L e s d e u x d e r n i e r s a y a n t fa i t l e m ê m e r a b a i s , u n e 
n o u v e l l e s o u m i s s i o n a e u l i eu e n t r e e u x . C o m m e i l s 
o n t . l 'un e t l 'autre , m a i n t e n u l e u r s p r e m i e r s p r i x , il 
a fa l lu a v o i r r e c o u r s à un t irage a u s o r t q u i a f a v o 
r i sé M. Caret te -Duburcq. 

Un a c c i d e n t b o u l e v a r d de BeUbrt . — Un jeune ou
vrier appréteur, Victorien Leveau, àfré de 16 ans e t de
mie, travaillant chez MM. Motte et Delescluse, teinturiers 
appréteur, boulevard de Belfort, nettoyait son métier, 
jeudi soir. l u apprenti, qui se trouvait à proximité , fit 
jouer lar déclincne » et le métier se remit immédiate
ment eu marche. Leveau eut le poignet gauche pris dans 
les enïrenajfes. On se porta immédiatement au secours 
de l'ouvrier et on le conduisit en son domici le , rue d u 
Tilleul, 388. M. le docteur llujardin. qui lui prodigua ses 
soins, constata une fracture du poignet et fit admettre 
d urgence le blessé à l'hôpital. 

XJSW c o n t r a v e n t i o n » d u Jour . — Procès-verbal a été 
dressé à charge d'un habitant de la rue do l'Kpeule, M. 
H . . . . dont le chien a mordu à la jambe un balayeur 
habitant la rue des Longues Haies. 

D i s t r i b u t i o n d e g a l o c h e s a u x e n f a n t s d e s 
é c o l e s . — N o u s a p p r e n o n s q u e l 'admin i s tra t ion d u 
B u r e a u d e B i e n f a i s a n c e a fait d i s t r ibuer j e u d i 1 ,000 
p a i r e s d e g a l o c h e s a u x e n f a n t s d e t o u t e s n o s é c o l e s 
s a n s d i s t inc t ion , off ic iel les o u l i b r e s . 

N o u s f é l i c i tons l 'admin i s tra t ion char i tab le de la 
g é n é r e u s e i n i t i a t i v e qu 'e l l e a p r i s e e n c e t t e c i r c o n s 
t a n c e . 

U n j e u n e g a r ç o n é c r a s é p a r u n c a m i o n . — U n 
af freux acc ident de v o i t u r e s'est produi t , m e r c r e d i 
so i r , à l a f i lature d e M. D u v i l l i e r - W a t t i n e . r u e d u 
Ti l l eu l . 

On v e n a i t de c h a r g e r , s u r u n lourd c a m i o n , d e s 
ba l l e s d e coton a v a r i é , p r o v e n a n t d u s a u v e t a g e de 
l ' incend ie d e la s e m a i n e d e r n i è r e . 

L 'équ ipage s'était m i s e n m a r c h e p a r u n p a s s a g e 
q u e d e s tas d e b r i q u e s , a m o n c e l é e s s u r l 'un d e s cô
t é s , r e n d a i e n t e n c o r e p l u s é tro i t . E n v u e d e s e g a r e r , 
u n j e u n e bàc leur , qu i s e t r o u v a i t e n ce t endroit," 
Ju l i en S c r i v e , â g é d e 14 a n s , m o n t a s u r l e s b r i q u e s . 
P a r s u i t e , p r o b a b l e m e n t , d e la trépidat ion d u s o l , l e 
tas s 'écroula s o u d a i n e t le p a u v r e g a r ç o n roula s o u s 
la v o i t u r e ; l 'une d e s r o u e s lu i é c r a s a l a j a m b e droi te 
e t lu i lit d e t r è s g r a v e s b l e s s u r e s à l 'a ine, a u p ied e t 
à la f a e e . Le m a l h e u r e u x fut r e l e v é d a n s u n piteux-
état : u n e a b o n d a n t e h é m o r r h a g i e s 'était produi te . 
MM. l e s d o c t e u r s B r u n e t e t Cadeau f u r e n t a u s s i t ô t 
a p p e l é s à lui d o n n e r de s s o i n s : i ls c o n s t a t è r e n t 
l ' e x i s t e n c e d e l é s i o n s i n t e r n e s . 

L e b l e s s é , q u i n 'ava i t p a s p e r d u c o n n a i s s a n c e , a 
é té t ranspor té à s o n d o m i c i l e , 99, r u e d u Moul in -Ton
t o n . Mais à p e i n e l 'avai t -on p l a c é s u r s o n l i t qu'i l r e n 
da i t l e d e r n i e r s o u p i r . 
' La fami l l e S c r i v e e s t e n c e m o m e n t b i en é p r o u v é e ; 

l 'un d e s e n f a n t s e s t d e p u i s l o n g t e m p s g r a v e m e n t 
m a l a d e e t d e u x g a r ç o n s , s o n t so lda t s ! 

Lague Jean-Baptiste, Lammertyn Henri, Leblan Eugène, I s?"»' poursuivis pour violation de domicile, i ls encourent 
Lecroart Henri, Lesage Auguste, Lesage Henri, Uagre ' h a c u n une peine, le premier de seize francs, l'autre de 
Alfred, Liagro Polydore, U a g r e Carlos, Liagre Camille, I S fr. 
p a g r e Achil le , LiagreJules-Castel. Liasrre Jules-Holbecq. I Rr« D'ABCOLS A Rotnuix , le 23 août, un habitant du 
Libeer Pierre Libeer Charles, Libeer Cyrille, Libeer Ju- quartier, Vjctor Tliiel, a malmené un certain Lauwens 
l ien, Losfeld Henri, Marthe Marie, Masure'l Charles. 

Opsomer Jules . Petit Oscar, Pollet Cyrille. Pollet Char 

L e n o u v e a u M i n i s t r e d e l a G u e r r e . — M. le général 
Loizillon, emmènera avec lui son chef d'état-major, le 
colonel Rau, qui a déjà rempli les fonctions de chef du 
2e bureau à 1 état-major général et ses deux officiers 
d'ordonnance, MM. les capitaines Tourret, de l'infanterie, 
et Al lenou, des dragons. Le général Loizillon conser
vera sans doute, comme chef de cabinet, le colonel Pa-
raard. 

I n s p e c t i o n d n t r a v a i l . — Par arrêté ministériel, M. 
Jacijues, inspecteur départemental du travail dans les 
manufactures, a été nommé en la mi'nie qualité à Paris. 

T r i b u n a l d e s i m p l e p o l i c e . — La seconde audience 
du premier trimestre de l'année 1893 a eu l ieu , jeudi 
après-midi, à deux heures, sous la présidence de M. Claus
tre, juge de paix. Le siège d u ministère public était oc 
cupé par M. Martin. 

La première affaire appelée est assez intéressante, au 
point de vue des obligations imposées aux imprimeurs 
M. A. S . . . avait contrevenu i l'article î de la loi sur la 
liberté de la presse, en date du 29 juil let 1881, qui dit , 
au chapitre 1er (de l'imprimerie et de la l ibrairie) .«Tout 
imprimé rendu public, a l'exception des ouvragesd i t s de 
ville ou bilnoqcrts, portera l'indication du nom et du 
domicile de l'imprimeur, à peine, coutre celui-ci , d'une 
amende de 5 à 15 fr.» 

Il s'agissait de la chanson socialiste, intitulée : • Don-
ble crime », dont le citoyen Victor Capart, de Tourcoing, 
est l'auteur, et qui porte son nom et celni de l'impri
meur sur l'enveloppe. L'n marchand colporteur était venu 
demander à M. A. . S . . . d'imprimer une certaine quan
tité d'exemplaires decette chanson, et l'i uprimeur l'avait 
reproduite textuel lement, jusque et y compris le titre 
dans ses moindres détails, sans songït à faire ligurer 
au bas son nom et son domicile. 

M. A. S. . , qui comparaissait en personne, a argué de 
complète ignorance des subtil ités de la l:>i. Le juge, pre
nant en considération la bonne foi du prévenu, l'a con
damné a cinq francs seulement, l e minimum de 
l'amende. 

Une autre affaire d'une certaine importance, â cause de 
l'espèce de réhabilitation qu'elle implique, est cel le d» 
M. Louis Kesteloot, ex-cabaretier et loueur de voitures, 
rue de la Gare, qui avait été condamné, le 22 décembre 
dernier, à trois jours de prison, pour violences légères 
exercées sur sa femme. 

M. Kesteloot avait fait opposition au jugement , e t M* 
Chatttleyn, son défenseur, a établi la preuve que la fem
me se livrait notoirement A la boisson, et qu'elle a aban
donné le domicile conjugal. Le tribunal a réduit i deux 
journées de travail la peine de l'emprisonneuieut, primi
tivement prononcée contre M. Kesteloot. 

Six bambins de sept à neuf ans se sont amusés à arra
cher des plantes, dans la corbeille qui entoure le jet d'eau 
du boulevard Gambetta. Ils ont été de ce fait, punis d'un 
franc d'amende, et leurs parents tenus c iv i lement res
ponsables. 

Hem. - La classe 1899. — Voici U s noms des cont
ents de la classe IStrJ : 

Bétreinieux Reué, Beulens Fidèle, Bossât Ferdinand, 
Bourgois Louis, Bourgois Pierre, Calonne Alphonse, Ca-
relte Jeau-Louis, Carlier Achi l le . Carlier Jules, Clément 
Edouard, Copron Oscar, Crommelinck Edouard, Daenens 
Gustave, Dal Edmond, Decandt Auguste, Iiecandt Ddouard, 
De fontaine Jules , Dehart Jules . Delannoy Gabriel, Delat
tre Alfred, Oelerue Jean-François, Deliére Alphonse, Dé
liera Auguste, Delière Christophe, Delière Henri. Deliére 
Ttiles.Delière Oscar, Del niée Achille, Denis Louis, DereuX 
Jean Baptiste. 

Desbonnets Louis, Desmons Edouard, Desmulliez Nar
cisse, Deventer Désiré, Devos J . B . , Dheygère Louis, Dil-
lies Charles-Louis, Ducatillon Lucien, Dûfermont Alphon
se, Duhaut Adolphe, Dupriez Charles-Louis, Duquesnes 
Henri, Esprit Adolphe, Esprit Alphonse, Esprit François, 
Favorelle Charles. Fremeaux J.-B..Gauquié Jnles.Celevns 
J .B . , Gilleman Camille, Gilmont Jules,Hespel Alphonse. 
Hespel Carlos, Jansoone Alfred. Leclercq J . B . , Lefebvre 
Jules, Manche Louis, Maréchal Alexaudre. 

Marquette Carlos, Mathon Jean-Baptiste, Moerman 
Charles, Morlighem Louis, Nys Arthur, Nys Victor. Nu-
tens Pierre, Orval Julien. Pau Alexandre, Picard Louis. 
Pipart Auguste, Pipart Henri, Poulain Louis, Prévôt 
Jean-Baptisle. Quint Jules, Basson Jean-Baptiste, Basson 
Louis, Serrurier Adolphe, Vandystadt Jean-Baptisle,Van 
huffel Théophile, Vanriest Eugène. Vanriest François 
Veckens Désiré, Veckens François, v e r s l u y s Alfred. Vor 
Inys Antoine, Verluys Ferdinand, Voest Victor-Henri 
Willaumez Carlos-Theophile, Wil laumez Jean Louis, Wy 
mets Ambroise. 

T r i b u n a l d e s i m p l e p o l i c e . — Audience dit 12 jan 
vier 1893. — C'est la première audience de l'année, 
e l le est présidée par M Charlier, juge de paix du canton 
Nord: minislère public, M. Rembauvi l le . commissaire 
central. 

— Le droit de pacage. Ce n'était pas précisément un 
droit; mais autrefois, après la Toussaint, on usait de la 
plus grande tolérance, et on permettait aux bergers de 
mener leurs troupeaux dans les prairies, et même dans 
les bois ; le [lâturage par les moutons riait même consi
déré comme favorable pour le gazon. Maintenant encore, 
dans certaines parties du Boulouais, on laisse les pou
lains courir dans les plaines en toute l iberté, et on ne 
s'en inquiète même pas quand on ne les voit pas rentrer 
le soir. Il n'en est pas de même dans nos pays; un ber
ger de Marquette s'est vu c o n d a m n e r a i l fr. d'amende, 
pour avoir conduit son troupeau dans l 'avenue d'un châ
teau de Bondues. 

- Entre beaux-frères, témoins reprochés. — Cette af
faire a pris la plus grande partie de l'audience; il y avait 
des avocats pour et contre; l e scont tevenants ,deuxbeaux-
frères et un neveu , sont poursuivis pour violences réci
proques .- l'un des beaux-frères est un grand démolisseur: 
l'autre, au contraire, est un grand « bâtisseur.» Celui-ci, 

Sar l'organe de son défenseur, demande la récusation de 
eux témoins , qui ont des l iens de parenté avec son ad

versaire. Le tribunal fait droit à la demande. 11 s'agit de 
violences et de tapage. Mais le « démolisseur » qui a eu 
le tort d'aller provoquer le « bâtisseur » dnn.s sa rue, 
dans sa maison même, est seul condamné à d e u x amen
des de i franc. 

— Les cabarets borgnes. — On n'en voit malheureuse
ment pas diminuer le nombre. 11 ne se passe guère de 
semaine, sans qu'il ne se produise, même dans les en
droits les plus fréquentés de la vi l le , l es scènes les plus 
tristes, dans lesquelles figurent, c o m m e acteurs princi
paux , des jeunes gens de 16 à 18 ans . Une cabarelière. 
avait à répondre de trois affaires de ce genre: Outre trois 
amendes de S francs, e l le a récolté deux jours de prison. 

Les jeunes acteurs des deux sexes ont été condamnés à 
i fr., pour violences, et i l fr. pour tapage nocturne, 

— Quand on a peur .'... - Trois jeunes filles de Roncq. 
qui ne savent nas un mot de français, sont poursuivies rur tapage nocturne. Le garde Defron les a rencontrées, 

une heure et demie du matin, dans les rues de Roncq, 
chantant à tue-tête. On leur demande, avec l'aide d'un 
interprète, la raison de leur gaieté intempestive ; e l les ré
pondent qu'elles tremblaient comme une feuille, et 
q u e l l e s chantaient pour s'étourdir. Un franc d'amende. 

En résumé il a été appliqué 4 jours de prison pour in
fraction à la police des cabarets, 6 jours pour violences 
légères et i jour pour tapage nocturne. Total 12 jours . 

à qui il a donné sur l'épaule un coup à l'aide d'un ins' 
. _ . . . „ — , . „ , . „ „ , . „ l l c , „ „ „ . . trament q u o n n'a pu guère retrouver ni définir. Thiel 

les, Popeher Pierre, Bo'lens Arthur, Hoelens Charles, I prétend qu il n'a fait que se défendre et lutter comme 
HT., "L. .: *?!:'}?"- ^]'.a<'les,SalPns Pierre. Saintvenant | ° » f a ' j ; eutre hommes , » dit-il. Il est néanmoins a m 

ende. 
estaminet Six, 

cinq francs 

UNE jeune fille do quir.ze ans qui était inculpée d'avoir 
dérobe de i argent chez des voisins â Wattrelos, est re
connue coupable : Clémence Remmerie est envoyée pour 
quinze jours dans une maison de correction. 

POUR vol également à Roubaix, Cyrille Boissier, reçoit 
quinze jours d'emprisonnement. M» CONFORME 

T r i b u n a l c i v i l d e L i l l e Audience du jeudi 1S 
janvier — E w w n ; D V N CONCOURS ENTRE A R C H I T E C T E S . -
L est a 1 audience de jeudi que le tribunal a rendu son 
jugement dans le procès qui avait été intenté par M. Bar-
botin, architecte à Roubaix, à la Société c iv i le du Collège 
de Roubaix et dont nous avons rendu compte en détail, 
il y a trois semaines. 

M. Barbotin est débouté de sa demande et est condamné 
aux dépens. 

Il est retenu par le jugement que le jury, ou du moins 
les trois architectes, ont donné les juslifTcations de dé
fectuosités telles dans le rapprochement du plan et du 
devis du demandeur, que la réalisation n'en était pas ma-
I- ri llemeiit poss ible; qu'ils pouvaient donc él iminer le 
travail de M. Barbotin. Il est au^si relevé d m s es consi
dérants que les concurrents avaient eux-mêmes fait choix 
de leurs arbitres, du moins au point de vue profession
nel, el avaient ainsi élaboré le programme du concours ; 
que, dans ces condition*, les intéressés avaient, en con
naissance de cause, donné pleins pouvoirs à ieur jury 
pour agir coaiine il l'a fait. 

ACUIIENT MORTEL. — O n se souvient de la chute d'un 
malheureux ouvrier de H ans, du nom de Stevons, dans 
an bac de teinture de l'établissement Motte et Mcillassoux 
à Roubaix. 

Las parents ont intenté une action en responsabi
lité » la maison Moite et Meillassoux. On discutait à l'au
dience de jeudi sur les conclusions d'un rapport d'expert 
lesquelles paraissent favorables à la prétention des de
mandeurs. 

Ku délibéré. j | . CONFORME. 

Jeux de patience. — Mots et Anecdotes. — La pèche in-pu être 
environ 

L'express. . 
dépassé Waérêghem, quand l e bandage ue 
diane gauche de la locomot ive se brisa subitement. Les n , < î u l f l e a , f^hyTU^JuottM). ~ . ,L ".':?;.[>}j • ™ " a , ';' 

fprrihlns s'esl nrodmt m r la llima de «and à « » » U « P « » ™ « - — Mois e i AnocU'iies. — i.a prene m-
600 mètres de laPJa«?Ae tourtra / ^ " o n i p u e . - Boite a u x jeux d'esprit - Késultafs d o 
•ess n î r u n t de la î a r e à 8 h 3 ? d u matin avait ' H , 0 0 " 0 0 " ™ d'Aquarelle. - SV concours littéraire. 

L e s g r è v e s . — A l'établissement Barrois, une nou
velle grève a éclaté. Les dévldeuses ont quitté le travail, 
se plaignant d'une diminut ion de salaire. 

Au tissage Courmont. les contre-maitres ont encore 
refusé de rentrer sans leur chef conlre-mailre Vsobart. 

A Saint-André, la grève continue. 
A u x mines de Bruay, même situation. 

U n Incend ie A F l v e s - L l l l e . — L'n incendie a éclaté 
jeudi verssept heures et demie du soir dans l 'é tabl ies» 
nient de M. Griffon,entrepreneur de parquets sur bitume 
rue Guil laume Werviers. 

Tout a été la proie des Gammes. Les dégâts sont éva-
nés à 18,000 francs environ; il y a assurance. 

— 1 . « - ,— 

I n s c r i p t i o n « u r I C H l i s t e s é l e c t o r a l e s d e s i n 
d i v i d u * n é s e n F r a n c e d ' u n e m è r e q u i y <•»! 
é g a l e m e n t n é e . — N o u s avons déjà fait connaître 
l'important arrêt de la cour de cassation du 7 septembre 
1891, décidant que l'individu né en France d'une mère 
qui y est également née est Français, sans faculté de ré
pudiation, au même titre que l'iudividu né en France 
d'un père qui lui-même y est né, par application de l'ar
ticle 8, paragraphe S du code civil modifié par la loi du 
26 juin 1888. 

Nous avons également fait connaître la circulaire pré 
fectoraledu 24 novembre 1892, prescrivant, en consé
quence de cette jurisprudence, l'inscription sur le; 

éclats, fort heureusement, sautèrent hors des voies; san 
cette circonstance, une catastrophe épouvantable fut iné
vitablement arrivée. Le mécanicien, qui s'était aperça de 
l'accident, renversa la vapeur et le train s'arrêta presque 
brusquement. Il s'en suivi t un choc violent ; plusieurs 
voyageurs furent légèrement contusionnés. 

Une locomotive de secours fut envoyée de Courtrai, et 
l'express arriva en gare avec 40 minutés de retard. 

L a d y n a m i t e A H e r s t a l . — Herstal, 12 janvier. — l'n 
attentat à la dvnamite a été commis cette nuit, â minuit. 
contre la maison du sieur Henrard Lambert, maître 
ouvrier et négociant, rue Verte, n* 7. Deux cartouches de 
dynamite renfermées dans des bouteil les avec de la terre 
glaise ont été placées sur les appuis extérieurs des fenê
tres du rez-de-chaussée et ont fait explosion à une se
conde d'intervalle. 

Les dégâts sont matériels , il n'y a e u aucun accident 
de persoune.si ce n'est que le fils Henrard,qui réveil lé en 
sursaut par l 'explosion et accouru dans l e magasin pieds 
nus, s'est blessé aux pieds avec les morceaux de vitres. 

Les fenêtres du magasin sont brisées, tont l'étalage in
térieur est détruit, l es glaces, l es globes de pendules 
sont en mille pièces, les étoffes qui étaient à l'étalage 
sont brûlées. Les bocaux contenant dès épiceries sont ré
duits en miettes. Un commencement d'incendie s'est dé
claré immédiatement après l 'explosion, mais a pu être 
rapidement éteint. 

Le commissaire de police M. Derbeaudringhien, accom
pagné des agents Delavignette et Dispa, s'est rendu i in- i 
inediateinent sur les l i e u x ; i ls ont " 

vures). — La France pittoresque i l gravure). — l 
censeurs de Notre-Dame de la Garde à Marseille (2 gra-
vnres). — Le portait U gravure}. Jeux et récr. 
(2 figures). — La pêche interrompue (11 gravures). — i »• 
concours littéraire (i gravure i. 

Avis important. — Les abonnés du Musée des Enfuit :. 
qui veulent jouir de primes, comme ceux du Mus 
Jeunes Fil les.penvent, en payant leur abonnement d 
francs an l ieu de s ix , jouir de la même faveur, c'est-à-
t i f e , choisir pour douze francs de livres dans l i 
gue publié chaque mois dans l e journal, et recevoir 
ce: moyen leur abonnement pour ainsi dire graluite-
mént. 

tin numéro spécimen du Musée des Knfants sera en-
voré franco à toute personne qui en fera la deman le 
éditeurs, à la Société Saint-Augustin, 30, rue St-Sulpk . 
Parts. . . . d:i:i •; 

ÎHEATRE DE ROUBAIX (sitiië ri 
oir). Direction M»a veuveG.De»c 

Hideau à 6 h. O|0. — Dimanche 
MIENS DE PARIS, grand drame en 
Oniterminera par :LA 
miqug en 3 actes. 

himéde et Richard-
.— Barean à ."> h. l | l 
vier. — LES Uni;;. 
•s et H tableaux. 

RINCESsE DES CANARIES, opei a 

RHUMATISMES 
L o m l i a j r o . D o u l e a i 

GOUTTE 

bris de bouteil les contenant la d y n a m i : . , 
de mèche brûlée. On croit être sur la trace du coupable : 
on soupçonne un acte de vengeance commis contre le 
maître ouvrier Henrard par un ouvrier boui l leur, qui a 
quitté la commune depuis peu de temps en proférant des 
menaces . 

B r u x e l l e s . — La dissolution possible. — Les choses de 
la revision en sont arrivés â ce point que le chef du 
cabinet a cru devoir faire entrevoir a u x Ï X 1 de la Cham
bre l'éventualité de la dissolution. 

Placée entre un groupe de gauche modérée conduit par 

DU retronvei l e l d é : e * ! d e s r e i n 8 ' M « l « d t e « d e 1 
S n t e ^ e n n ^ m ô r e e l u I 5 » * ' » * ? . C o n » t 4 p » t i o B . C o s t r . 

M. Frère-Orban qui lui reproche de créer trop d'électeurs, 
f!:Ae- * r ? u £ c Jansop qui lui reproche de n'en pas créer , K o u s s o u s s i g n é , m a i r e d e la v i l l e de V a l e n c i e n n . s , 

d o d o » , d e l a tétm. 
e s t o m a c c : 

r e n d r e u n véri ta
b le s e r v i c e a u x p e r s o n n e s qu i souffrent q u e d e l eur 
c o n s e i l l e r l ' emplo i d e s 

R E M È D E S S E O L ' A I I 

L'Hui le S e q u a h et la F l e u r d e s P r a i r i e s , o n t réu s s i 
là o ù t o u s l e s a u t r e s m é d i c a m e n t s a v a i e n t échoué , la 
rapid i té d e l e u r a c t i o n , la m o d i c i t é d e l e u r pr ix , !<• 
fl. 2 f r . 5 0 , l e s m e t à la p o r t é e rie toutes l es b o u r s e s . 

D é p ô t s à R o u b a i x : p h a r m a c i e s Coi l le , Delarra eï 
L e F l o n e t t o u t e s p h a r m a c i e s . V e n t e e n g r o s , phar
m a c i e S o u d a n , R o u e n . 

isroi=tiz> L e s v o t e s d e n o s r e p r é s e n t a n t s . — Voici comment 
se sont répartis les votes des députés du Nord et du Pas-
de-Calais, dans le scrutin sur l'interpellation Hubbard 
(ordre du jour pur et s imple] , de la séance d'hier : 

Ont votéj/owr : NORD, MM. Dron, Dubois, de Fresche-
l i leaux de r e c e n s e m e n t d e la prochaine classe de tous les I v ' " e » Guillemin, Herbecq. Eliez-Evrard, Le Gavrian, 
individus nés en France antérieurement à 1872 d'une mère I Pierre Legrand, Pliclion, Michan, des Rotours, Renard, 

ni y est également née, etfqui, antérieurement à la loi 
u 26 juin 188« n'auraient pas, dans l'année de leur majo

rité, répudié leur qualité de Français. 
Il en résulte qua tous les citoyens qui se trouvent 

dans le cas particulier qui nous occupe, et qui n'ayant 
pas encore atteint l'âye de 43 ans, sont encore astreints 
aux obligations d u service militaire dans l'armée act ive , 
la réserve ou l'armée territoriale, vont être inscrits sur 
les tableaux de recensement de la classe 1892et vont tirer 
au sort dans quelques semaines. 

Mais, ces mêmes citoyens, qui, avant l'arrêt de la cour 
de cassation, étaient eonsidérés c o m m e étranjers , et 
n'étaient pas admis, par suite, à exercer leurs droits 
é lectoraux, devront, par voie de conséquence, être ins
crits, dès cette année, sur les l istes électorales de leur 
commune. 

Il convient , à cet égard, de remarquer qus l'inscription 
sur les listes électorales ne doit pas être l imitée aux 
hommes de 22 à 43 ans qui seront portés sur les tableaux 
de recensement ; l'inscription doit s'étendre indistincte
ment à tous ceux qui , quel que soit leur âge, bénéficient 
de la jurisprudence de la cour de cassation. 

Il y a donc lieu pour les municipalités de compléter. 
en ce sens , l es instructions préfectorales, de relever 
exactement les noms de tous les individus majeurs de 
21 ans, sans distinction d'âge, devenus Français par 
application de la loi nouvel le .comme nés en France d'une 
mère y étant également Bée, et de les inscrire d'office, 
dès cette année , sur les listes électorales. 

Nous ne saurions trop appeler l'attention l e nos lec
teurs sur cette intéressante conséquence de l'arrêt de 
cassation du 7 septembre IS91. 

assez, M. Beernaert est ime que, si l'on continue de la 
sorte, on n'aboutira pas et qu'il ne restera plus qn'à en 
référer au jugement du pays . 

Il est clair qu'il faudra bien en passer par là si les 
divers groupes en présence s'obstinent a piétiner sur 
place, se cantonnant chacun sur sou terrain propre. 

A s c q — m suicide.— Mercredi, dans la soirée, le nom
mé Charles Ilanel, journalier, demeurant à Ascq, s'est 
noyé dans un puits. On ignore les motifs de ce suicide. 

M e n t o n . C n e p e r s o n n e , d'un a ? e m û r , lrè-3 re spec 
table, in s ta l l ée tout r é c e m m e n t à M e n t o n , d a n s u n e 

illa confortab le , prendra i t q u e l q u e s p e n s i o n n a i r e s , 
qui t r o u v e r a i e n t chez e l l e d e s s o i n s t rès d é v o u é s , u n e 
vie d e fami l l e et u n e b o n n e c u i s i n e d u N o r d . P r e n 
d i e l 'adresse a u b u r e a u du j o u r n a l . 6 5 9 0 1 — 3 2 7 4 2 

C o m m u n i c a t i o n s d i v e r s e s 

Oblt d u s a m e d i 1 5 J a n v i e r 1 8 9 3 . — Mme i s a n Cor
donnier, née Joséphine Delaoutre, Il h. église Saiut-
Vâast, à Armentières. 

Bouchée d e P a i n e t Refa f fe d e N a î t . — So use ri ptions 
diverses, 120 fr.; plusieurs visiteurs, ï fr.: visite de 
l'agent d'assurance, M. Réau, de la maison Hosseenw et 
Beau, rue Nain, 5 fr. 

L a c o m m i s s i o n a d m i n i s t r a t i v e de la CcstHta rou-
ba'tienne prie MM. le sociétaires de bien vouloir assister 
i l s répétition générale qui aura lieu le samedi 14 cou
rant, à 9 heures. Mise au pupitre du chœur. Les dernières 
eartouclits, œuvre de M. Tilmant. Plusieurs communica

t i o n s seront également faites, concernant la société. 

L! TTIIES M0RTU4IRES ET [MBITS 
d e p u i s 3 f r . l e c e n t 

laTRnfERm ALFRED REBOFX. — A V I S G B A T t T T dans le 
Journal de Houbaix (Grande édition) dans le Petit Jout 
nal de Houbaix. 

ET APPARTEMENTS A LOlEli 
( V o i r l e T a b l e a u à, l a 4 " p a g e i 

W A T T R F X O N 

t n h o m m e q a l sm o a s s s 1m p i e d . — L'n ouvrier ser
rurier se rendait a son travail â Roubaix jeudi matin, 
vers sept heures et demie . Près de la place de Wattrelos, 
U glissa si malheureusement sur le bord d'un trottoir, 
qu'il se cassa le pied. Des passants transportèrent le 
blessé dans un estaminet vois in , où il reçut les soins de 
M. fi docleur Leplat. 

Le mal heureux ouvrier , dont nous n'avons pu savoir 
le nom. est âgé d'une quarantaine d'aniiées. Il a regagné, 
en voiture, son domici le i Tournai, ayant formellement 
refusé de t e laisser conduire à l'hôpital. 

T O t T R O O I N G 
R é s u l t a t s d ' a d j u d i c a t i o n s . — Il a é t é procédé , 

jeudi , à l 'Hôtel -de-Vi l le , a u x d e u x adjud ica t ions ci-
»prés : 

1« Service de l'ébouage. — F o u r n i t u r e d e s d e n r é e s 
néces sa i re s à l a n o u r r i t u r e d e s c h e v a u x p e n d a n t l 'an
née 1893 : m o n t a n t d u d e v i s , 14 ,602 fr.; raba i s obte
nu, 1,241 fr; 1T ; n e t , 1 3 , 3 6 0 fr . 8 3 . 

Il a é t é d é p o s é 4 s o u m i s s i o n s : MM. V i c t o r B u l t e a u 
de H o u b a i x , r a b a i s 5 OjO; V a n h o u t t e - D e s m a s u r e de 
T o u - c o i n g , 6 OpO; J u l e s C o c b e t e u x de T o u r c o i n g , 
7,25 OjO; H e n r i C o c b e l e u x - D e s t o m b e s d e R o n c q , 
8,50 0[0. Ce d e r n i e r a èl6 d é c l a r é ad jud ica ta i re . 

f Remaniement et classement de la chaussée du 
cher.iin n" 2, dit du Povt-de Neuville, sur une lon
gueur de 600 mètres : D e v i s 20 .300 f r a n c s . 8 s o u m i s 
s i o n n a i r e s s e s o n t p r é s e n t é s : MM. L é o n H o n o r é , de 
R o u b a i x , r a b a i s 3 0[0; E m i l e Canch ie , d e X o y c l l e s , 

[>; v e u v e B a u d u i n , d e T o u r c o i n g , 7 OjO; Al fred 
i n e n , d e Li l l e , 8 0 )0: L o u i s D e l a n n o y , d e Li l l e , 
OlO; D e g r a e v e - V e s t e b u l e , d e Que snoy- sur - De û le , 

0 | 0 ; Care t te -Duburcq . d e R o u b a i x , 11 OpO; N a r c i s s e 
' l u q u e t , d e W a s q u e h a l , 11 0[0 . 

L i n s e l l e s . — Le mariage de M. Firmin Boneii-
faut, docteur en médecine et membre du Conseil 
municipal de Linselles, a v e c Ml le B l a n c h e Dema-
s u r e , v i e n t d'être c é l é b r é à T o u r c o i n g . 

L a m u s i q u e m u n i c i p a l e a b i en v o u l u , p a r q u e l q u e s 
m o r c e a u x c h o i s i s , r e h a u s s e r l 'éclat de la c é r é m o n i e 
r e l i g i e u s e . 

R o n c q . — Mort de M. le curé de Roncq: — N o u s 
a p p r e n o n s la m o r t de l'abbé A u g u s t i n De le i i aye , c u r é 
d e la p a r o i s s e d e R o n c q , d é c é d é m e r c r e d i s o i r . 

N ô à S e c l i n le 10 n o v e m b r e 1S10, M. l'abbé De le -
h a y e ava i t é té n o m m é e n l ^ S v i c a i r e à R o n c q . 
P r o m u c u r é de la m ê m e p a r o i s s e e n ifciriT. il y fu t . 
p e n d a n t s e s 45 a n n é e s de m i n i s t è r e , un m o d è l e de 
c h a r i t é et de d o u c e u r . 

Il c o o p é r a d e -sos d e n i e r s à la fondat ion d e s é tab l i s 
s e m e n t s de b i e n f a i s a n c e de la c o m m u n e . 

Les funéra i l l e s s o l e n n e l l e s d u r e g r e t t é Héfuut, au
r o n t l i e u à R o n c q , l u n d i m a t i n , à 11 h e u r e s . 

M a r c q . — L'incendù de Hoiij's-Barres. — On n'a pu 
préserver qu'une petite grange isolée. Vu porc et un chien 
ont péri dans les l lammes. Les perles sont évaluées à 
IS 000 fr. M. Despatures était a s s u r e r a la .< .'•! tropoie » 
pour .'lô.OOO fr. 

H a l l u l n . — Usé» des conscrits de la class:' 19 .92 . — 
Auvelick Alphonse, Beel Gustave, Benoit Léopold, Der-
kein Narcisse. Il-rts Henri. lii:s.;orjon a i m l c . Route 
Charles, Douctson Pierre, Bousseinart J.-B., Bra^kev» 
Adolphe. Caboor Henri, C-illemru Camille. Castejkin Al
fred, Castelam • s u i t , Castro Cyrille. Castro Kmiie. 

Calry Auruste , Cau C o u s , Claoibi. ,t E u i l e , CiaerbofJ 
François. Claerbout Julds, i.ordy lleuri, Cornara Gust ive 
Cornart Arihur, Coruart Fcaii.'ois. CoHegmes Joseph. 
Goudron Gusiave.Courtens Charte*, Co.irions Constantin; 
Cousinne J.-B., Cousinne Polydore, C.aeynest Charles. 

Craye Jean. Dailleuw Camil le ,Dehlanws Yvou.Declercq 
Gillt-rt, Heclercq Jules. Deciercq Richard, Declcedt Jo 
seph, Decœiie Camille, Dejonckhaere Emile. Deleu Paul, 
Delporle Joseph, Demeulenaere Camill 

Concerts et Spectacle* 
L e Comité de la « Bouchée de pain » organise une 

grande fêle musicale pour le jeudi 9 février, avec le con
cours gracieux d e l à « Société symphonique ». dirigée par 
M. Koszul, directeur de l'Ecole Nationale de irtusfâue, et 
du » Choral mixte », dirigé par M. Miussart, professeur 
de chant. 

Tourcoing- — La représentation de « Toto ». — La 
troniw île Mme Ueschamp^ a donné , jeudi soir, l'opérette 
Toto. devant une salle assez bien garnie . 

Cette pièce, plutôt vaudevi l le qu'opérette, appartient, 
comme sujet , à c e genre yrivois dont on rencontre, au 
théâtre.de nos jour*, trop sauvent les produciions. 

Aussi n'aborderons-iiins pas l'analyse de col imbroglio, 
d'enlèvemeuts, de. ces situations risquées, de cette m l e r 
ventiou d'un potache absolument fin da siècle. C'est 
drôle, d i ra - ton , mais cfesl bien peu spirituel. 

La mus ique n'a rien de très remarquable; quelques 
motifs pourtant ne manquent ni de grâce ni de fraî
cheur. 

Quant à l'interprétation, e l l e a èlJ banne. Mlle Bellina 
a rempli avec sou brio liabjtuej lo double rùio de. ï o t o -
T.-ila. M. Louis Couvreur est d'un comique achevé dans 
le personnage de l'inspecteur d'académie. Les" nMes d'i 
p ion , i l . Coudray, du proviseur, M. (îermain, de Césarine 
Mlle Vidal I», dû pire de Toto Si. Henri Couvreur ont été 
également remplis non sans succès. 

Sirot, Trannin et Thellier de Pouchevi l le . 
I PAS-DE-CALAIS, MM, Boudeuoot, Boulangcr-Bernet, Fa-
! uien, Graux, Jonnard, Ledieu, Ribot et Taillandier. 
i On vo lé contre : NORD, MM. Bergerot, Dejardin-Verkin-
der, Lafargne et Lalou. 

PAS-DE-CALAIS, M. Basly. 
Se sont abstenus : Noao, MM. de Montalembert et Mo-

reau. 
PAS-DE-CALAIS : MM. Adam et Lamendin 
La Chambre a adopté. 
S l n l e - N o b l e . — Des malfa.leurs encore inconnus ont 

volé des tuyaux et robinets de cuivre, du poids de 800 
ki logs , chez M. Fiévet. 

O r s l n v a l . — Nécrologie. — M. l'abbé Pruvost, origi
naire de Bailleur, curé de la paroisse d'Orsinval, est dé
cédé la nuit dernière, à l'âge de 68 ans . 

M. l'abbé Pruvost avait été vicaire à Halluin pendant 
plusieurs années : c'était un prêtre très cnantable: son 
affabilité et l'aménité de son caractère le faisaient esti
mer de tous c e u x qui l'approchaient. 

V a l e n c l e n n e s . - l'n vol important. — L'n vol de 2.200 
francs en or et billets de banque, a été commis chez II. 
Mallez, quincaillier. Auteur iii.-oiniu. 

O r s . — Un assassinat. — L>3 parquet de Cambrai est 
parti jeudi matin à Ors pour ouvrir une enquête sur un 
assassinat découvert mardi matin dans celte commune , 
et procéder à l'interrogatoire d'un nommé D., de Fon-
taine-au-Bois, sur lequel planent des soupçons, et qui 
est gardé à vue par la gendarmerie du Caleaû. 

L a g i t a t i o n a u x m i n e s d e B r u a y . — Le chômage des 
chargeurs et des rouleurs continue aux mines deKruav . 
Hie- soir a pu lieu une réunion de 700 personnes. Malgré 
M. Evrard, secrétaire général du syndicat des mineurs 
du Pas-de Calais, la continuation du chômage a été volée 
et la réunion a été levée aux cris de : Vive la grève ! La 
situation devient inquiétante. 

TTAT-t'1%'11.. — mil'BAIX. — Déclarations de naissances 
du. It janvier. — Maurice Lerov. rue'oii Collège, 168 —Henri 
Uigai.se, rue de l'iimmelet. 187. — Basent* Du-aedt, rue Jean 
fiait, cour liL-flaux, 2. — Louis Defos^t, nie Bernardf cour 
Duquesnoy, 7̂ — Jean Carré. Holel-Ijkui,—Bot.c-rt ïiucniiiicke. 
rue du C«q-Franrais. *i€. — Henri Hérgibo, rue des r.on„-(ies-
llaies. cour Griaux. — Mariage. —• François Valldeeotte. J2 
au-:, tr.'vir. Avelirhem. et Catherine Dernol. 31 ans, lessiveuse, 
Avei»:hem. — lieelniu'iens de décès da li janvier. — Lotiis-
Josi'ph Catteaa. 08 ans 9 mois 7 j.mr-f, nie- de WSdqueiial, im-

Lenian. • • — Joseph Casteleyn, Sî aiis 9 muis ïï jours. 
'.eroofe, 5 — uetsve liVèâtyne, fi mois G 
vur Deschamps, t. — Catherine Uo::s:cau, 

7'J ans 11 mois, rue Saiiit-Hoch. s». - Rosalie Hrylcns. 30 ans 
l mois, nofcl-fiieii. — Arthur Gonthier, là jours, rue d'Alger, 
cn'.p Creveeeie Jl. •>. — Jeanne Dtififar. 8 mors i jours, rue 
C u-n f, 30..T- Km ee Wauquier, 78 ans il mois l i jours, vue 
t> .loin .i: Ji -Cau ., n. — inconnue. Ho et-Dieu. — EléoDOr* liru-
ois. 21 iris â m.'rif 26 jours, rue Ha}ait, 20. 

NOTES DE LA MENA ERE 
MENU DU SAMEDI 14 JANVIER 

POTAGE VERMICELLE A I.'OUÎXO.V 
ÉPAULE DE MOUTON AUX NAVETS 

FBICANDEAU A L'OSEILLE 
TOPINAMBOURS A LA CRÈME 

GATEAU DE SEMOULE 
DESSERT 

RECETTES. — Epaule de mouton aux navets. — Faites dé
sosser une épaule.arrangei-la en rond, iicelei-la bien et mettez-
la dans une casserole avec un morceau de beurre ou de la 
bonne graisse; faites-lui prendre couleur et retirez-la. Ajoutez 
au benne qui est dans la casserole deux cuillerées de farine 
et laissez bien roussir, puis mettez trois verres d'eau ou de 
bouillon, sel. poivre, un bouquet de thvm, laurier et persil, 
épices. Remettez l'épaule et laissez cuire pendantdeux heures 
et demie. 

Pendant ce temps, vous avez épluché huit ou dix. navets que 
vous avez coupés °n morceaux pas trop petits et auxquels 
vous avez Tait prendre couleur dans la poé e avec un peu de 
bonne graisse de loti ou de volaille. Quand ils sont bien 
jaunes, retirez-les, -.lais ne les faiie cuire avec l'épaule qu'une 
heure ava u de .«•: vir. Dégraissez et servez sur un plat rond 
l'épaule en ourérf oe navets ; couvrez avec la sauce. 

p r é s i d e n t d u B u r e a u d e b i e n f a i s a n c e , cert i f ions que 
n o s a d m i n i s t r é s et n o s i n d i g e n t s m a l a d e s n'ont e u 
qu'à s e fé l ic i ter de l 'emploi d e s 

R E M È D E S S E Q U A H 

e t q u ' u n g r a n d n o m b r e d 'entre e u x s e s o n t parfaite
m e n t t r o u v é s de l 'emplo i d e c e s r e m è d e s . 

P o u r le Maire : 
33649 D E B A R A L L E , adjo int . 

b ( B L I O G R A r » H I E 
L e C o r r e s p o n d a n t , revue périodique paraissant le 

10 et le 25 de chaque mois . — 10 janvier 1892. — I. 
La guerre sociale, 11. fin par Emile Olivier, de l'Académie 
française ; II Le Panama et les mœurs financières con
temporaines, Claudio Jaunet : III. L'Association populaire 
Catholique en Al lemagne, 11. par l'abbé A. Kannengieser ; 
IV. Le Président Hénault, d'après des lettres et des mé
moires inédits, n . par Lucien perey ; V. Madame Coren-
tine, m , par René Bazin, V». Le chômage de l'ouvrier. 
L'assistance par le travail . L'application par l'initiative 
privée, en France. Fin. par Maurice Vanlaer ! VIL Un 
mécène de l'érudition. Peiresc et ses lettres, 1. par Em
manuel de Broglie : VIII. Revue des sciences, par Henri 
de Parville : IV. Chronique politique, par Louis Joubert ; 

. Bulletin bibliographique, par Louis Joubert. 
Prix de l 'abonnement: Paris, départements et étranger, 

un an, 33 fr.; s ix mois , 18 fr. Les abonnements partent 
du 1 " de chaque mois . On s'abonne a Paris, aux bureaux 
du Correspondant, rue de l'Abbaye, 14, dans tous les bu
reaux de poste et chez tous les libraires des départe
ments , ou en adressant directement un mandat-poste, à 

Jules Cervais, gérant d u Correspondant, 14, rue de 
l'Abbaye. 33S36d. 

S i m p l e s h t a t o i r e e d e J e u n e s F i l l e s par Mme de 
OenttUes. — L'n vo lume in 8« de 240 pages il lustré de 
nombreuses gravures. Baoché. Prix : fr. i . 3 0 . 
Simplement contées , soit , mais pas si s imples , ces his

toires. El les sont accidentées comme la vie réelle, qui 
trop souvent est un drame où heur et malheur se balan
cent, éprouvant tour à tour et récompensant la vertu. 
D'ailleurs nul ne s'en pla iudra; il arrive si rarementqu'un 
l ivre donne plus que ne promet son t i tre; or. c'est lecas 
pour ce recueil où monolosues , scènes et nouvel les se 
disputent l'intérêt du lecteur. — Kn vente à la Société de 
Sailli-Augustin, à Lil le , et dans toutes les librairies ca
tholiques. 33520d 

Il e s t s a g e , lorscpa'on a c h è t e un produi t spéc ia l i s é , 
l iqueur , p a r f u m , e t c . , e t c . , de s ' a s s u r e r qu'i l n'est 
p a s i m i t é o u contrefa i t . Cette précaut ion est e n c o r e 
p lus ind i spensab le q u a n d il s 'agit d'un m é d i c a m e n t . 
C o m b i e n , p a r e x e m p l e , o n fait e m p l e t t e d e L i q u e u r 
de G o u d r o n , de Capsu le s de G o u d r o n , c r o y a n t ache
ter d u Goudron Guyot e t d e s Capsules' Cruy<-i. • 

u i , n ' a y a n t p a s é t é s o u l a g é s , douta ient de la v a l e u r 
u r e m è d e . Qu'en Savaient- i l s puisqu'on n e leur avai t 

s e r v i q u e d e s imi ta t ions t r o m p e u s e s de c e s médica
m e n t s s i r e c o m m a n d a b l s s e o n t r e les r h u m e s , les bron
ch i t e s , l e s ca tarrhes e t , d 'une m a n i è r e g é n é r a l e , con
tre l e s affect ions d e s o r g a n e s respirato ires ! I n 
m a l a d e a v i s é , q u a n d il a c h è t e d u QOIUSTOII (Htyot 
( l iqueur) o u des Capsules Guyot s 'assure que l'éli-
que t t e d u flacon p o r t e b ien : Maison L. F K K P E . à 
P a r i s . 19 , r u e Jacob , 19. C'est la seu le m a i s o n o ù l'on 
fabr ique l e vér i table Goudron Guy, 1 (en capsul 
e n l iqueur) . ; ; : : - " > J » J < 1 

ADRESSES COMMERCfALB: 
d e R o u h a i x - T o u r < - o i n > r 

Blindage de bobinots, ouvrages divers, étripleines en 
métal. E d o u a r d D e f r e t t n , 13, rue Plntarque. 

Carton Jacquard, Vincenzi, d'armure et d'apprêts. D ; n 
de la fabrique T h é o d o r e V é r o n . Papiers de tout 
imalités, Désiré P E C K R E , Tourcoing. 

GOFFIN et GABEREL; 
4 8 , Rue de l'Epenle. Roubaiz 

ElREPRÏSIÛÉiRiLI 
DE BATIMENTS 

MAÇONNERIE, DJUJffi, OHHIEC 
PIERRES & MARBRES 

SIMILI PIERRE, PLAFONNAGE 
6 1 8 5 9 — 3 2 0 7 3 

ph, Demeulenaere Camille, Demeulenaere 
Paul, Denturck Emile , Depoortère Antoine, DepoortèreJ-Bactsœirêt moi," à ra'i ïsYsï'j i ; l 'uï'avais'diï ' 'quê~i'avânj 
Louis. 

Bepraeter Jules, Deprost Honri. Deprost Louis, Deroo 
Cyrille, Demander Henri, Desot Aloise, Dcsplanque Gus
tave, Dessaux Charles, Detremmerie Frantuis , Dliaene 
Henri, Dhallnwin Casimir, Dobbelaere Henri, Droogeu-
broodt Charles, Drouart J.-B., Dufoor Pierre. 

Dupon Léonard, Dulhoy Jean. Espeets Henri, Fieu Al
phonse, Fieu Jean-Baptiste, F ions Joseph, Groqtenboer 
Antoine. Grimonpont Henri, Hazevelt Jules, Helbreckt 
Jules, Hoedt Henri, Huysentriiit Henri, Huysenlruyt 
Kmile, JansseiB Emile, Joos Alphonse. 

Lapère Louis, Laperre Auguste,Lapers Louis, Lauuiont 
Arthur, Lecomte J.-B., Lecoutre Alphonse. Léman Désiré, 
Lesage Victor, Leveugle Emile . Leveugle Louis, Libert 
Emile, Loosfelt Henri, .Mariait Pierre. .Marel Antoine, Ma-
ret Edouard, Maret Louis, Maret Pierre. 

Martens Henri, Marthe Jules, i leerseman Henri, Mer-
chier Henri, MestdaR Jules. Miction Edonard, Mullel lenri , 
Mynrers Cyrille, Nollet Gustave, Nol le l Victor. N'uvtten 
Henri, Odon Edouard, Odon Emile, Odon Jean-Baptisle, 
Odon Jules, Ouraet Charles, Ouraet Richard. 

Parent Victor, Pergoot Henri, Pergoot Victor, Pottié 
Louis, Poulain Emile , Provost Gustave, Bamaen Honri, 
Hohart Arthnr, Sabbe Polydore, Saelens Henri, Scherpe-
reel Ferdinand, Scherpereel Paul, Scherpereei Paul-
Joseph, Siérens Léopold, Stichelbout Henri, Stock Poly
dore. 

Strobbe Charles, Strobbe Henri, Slubts Emile . Taupe 
Alphonse, Vanantwerpeu Henri, Vancoillie Edouard, Van-
daele Emile, Vandalle Cyrille, Vaudeuborre Jules, Van 
denborre Pierre, Vandeuhuleke Arthur, Vandenbulque 
Arthur, Vandendriessche Arthur, Vandeputte Emile, Van-
d e v y v e r Piejre, Vanhalewin Edouard, Vaulaecke Fél ix , 
Vanierberghe Joseph. 

Vanmarck Auguste, Vanmarck Gilbert, Vanoverberghe 
Alfred, Vauquatheur Léonard, Vauraes Henri, Vansiele-
gbem Charles, Verbecque Auguste , Verbrugge J.-B , Ver-
raesCbarles, Verstraele Alphonse, Vervack Emile. Viaene 
Henri, Viaene Jean, Vouters Henri, Vuylsteke Henri, 
Wastyn Alfred, Wastyn Louis, Wiltonck Charles, Wnls-
tecke Emile, Wuvlstecke Auguste. 

N e u v l U e - e n - F e r r a i a . — Classe de 1892. -r- Liste des 
conscrits. Avet Emile . Benlque Alfred, Beulane Al 
phonse, Biscop Bomain, Blaublomme Henri, Blaublomme 
Joseph, Blaubiomme Louis, Brave Désiré, Bulckc Albert, 
Capelle Camille, Castelle Louis ,Coone Cyrille.Cormorant 
Jean Prançois. (lormorant Henri-Alexandre, Cormorant 
Henri-Joseph, Coussement Cyrille, Debuschère Désiré, 
Deciercq Augîistç. Decoene Emile . 

Deicroix Alfred, Delcroix Charles-Henri, Delcroix Jules. 
Delmotte Louis, Delrffe Constant, Deman(ue l'aul, lie-
masure Cyril le , Dendievel Jules, Doproi ltre Jules , De-
portère Alphonse, Depoortère Carlo-, [lepoorière-Achills, 
Depoortère Moïse, Depoortère C\r i i ie . Desreumaux Jeau-
Baptiste, Desreumaux Louis. Devciigic Désiré. Dcvengle 
Joseph, Deveugle Pierre, Devos Jules, D'halluin l i e u 
risse. 

Dufonrmont Louis, Dufourn;out Henri, Duf .urmont 
Jean-Baptiste, tmfourmont Jules. DOBtrelnigne Charles? 
Louis, Fleury Julien, Florin Augustin, Florin Désiré, 
Fournier Alphonse, Germniiprer Auguste, Germonprex 
Alfred, Germonprez Alexandre, Germonprex Lucien, 
Haese Pierre, Heniiebo Jean Louis, t lennebo Edouard, 
l leni iebo Jules, Hennion Alphonsc .Holvoel Carlos, JosSOB 
Alphonse , Juveoé André, Lagae Charles. 

T r i b u n a l c o r r c r l i o n n ^ l d e L i l l e . — Audience dit 
jeudi lit janvier. —'!iF.vr..M' MKNIUANT l'Ai' PtUtCMMOB 
— li y a ijiielques jours, on arrêtait, dans mie commune 
ro i s iM de l .aimoy. deux individus qui mendiaient de 
porte en porle. Suivant les formalités d'tissge, 
lonil le et le gendarme n'est pas pen étonné dé trouver 
dans les po.-hes de l'un d'eux appelé Louis V'elte, une 
somme de deux cents francs en places d'or el d'argent, 
ce ipii 11e devait assurément pas provenir de ia men
dicité. 

L' Parquet, comme il le fait toujours, prend des ren-
Kiguemenhl à la résidence dudit V< l ie , en Baiinquu, et 
l'on découvre que ce metwjiaul est propriétaire, el a des 
revenrià pcr.'-ounels assez importants. 

Ils s-;nt néanmoins t r a d u i s devant le Tribunal tous 
deux, Velle A san compagnon Jean Baptiste B:;etsoen, 
qui , lui, n'esl pas un faux miséreux. 

— Pourquoi alliez vous mendier, demande le prési
dent à Velle, alors que vous ayez de quoi vivre large
ment ? 

dois vous dire, répond l'inculpé, nous partions, 

sur "ioi . ieux cents francs, je n'aurais pas été tranqui 
et j'aurais pu me les voir enlever, à un moment donné ; 
tandis que comme cela, me faisant passer pour un misé
rable comme Baetsœii, je n'avais rien à craindre de mon 
compagnon de route. 

Ce dernier na parait guère touché de la haute esl inie 
dont semble l'honorer l'ami Velle. 

Le délit eft constant : il leur est infligé à chacun quin
ze jours de p n s o u . 

AIIBKSSIOS xocTtRNE. — Un habitant d'Halluin raconte 
qu'étant allé vers Linselles à la rencontre de sa sceur, il 
fut tout à coup rencontré par trois individus qui lui cher
chèrent querelle et voulurent lui faire un mauvais 
parti. 

H chercha i se défendre, mais ne put toutefois éviter 
des coups de bâton de la part de d e u x au moins de ses 
agresseurs. 
% Des trois inculpés, le plaignant en désigne un, Gustave 
Deueuvil le , qui n'a e u dans la bagarre que le rôle de 
spectateur. 

Cet inculpé est acquitté: quant à son frère Louis, il est 
condamné â un mois, Le troisième Camille Vanhoesbeck 
à viugt jours. 

L'.l SINGULIER VOL A LA MAISON CENTRALE. — M. Thainot, 
entrepreneur adjudicataire à la Maison centrale à Loos, 
pour la fabrication des sacs de papier, raconte que 
parmi les détenus travaillant pour lui dans l'établisse
ment pénitentiaire, se trouvait un certain François I)u-
mortier, aujourd'hui marchand de chiffons et papiers S 
Roubaix. 

Comme il avait été satisfait des services de ce dernier, 
M. Thainot avait , à sa sortie de sa prison, v e n d u . à Du-
morlier, à des conditions très avantageuses,certains lots 
de chiffons de papiers. M. Thaiuot avait, à ce moment 
chez lui, un employé du nom de Kolxeuf qui fut chargé 
d'expédier à Roubaix.chez Dumortier, la marchandise. 

Or, quel ne fut pas l'étonnemeut de l'entrepreneur 
quand il vi l sur le camion sortant de la maison centrale 
e t s e dirigeant vers Roubaix, des sacs qui contenaient, 
non pas des chiffons, n u i s des sacs de papier tout neufs, 
M. Thainot lit immédiatement sa plainte et une enquête 
révéla que c'étaient l es détenus qui, (de complicité avec 
Hohoiif. avaient ainsi nus sur la voilure de la marchan
dise neuve . 

Malgré cela, François Dumortier seul fut poursuivi , 
sous l'inculpation de vol: mais les débats font découvrir 
que le prévenu n'était plus i la maison centrale quand 
la chargement a été préparé et opéré, et qu'il n'avait pas 
participé du moins directement à ce détournement, soit 
c o m m e auteur, soit comme complice. 

C'est ce que décide le tribunal, qui acquitte Dumor
tier. 

FACTEURS DE TROUBLES DANS UNE USINE. — Le directeur 
de la filature Leurent à Boncq, M. Batteur, raconte que 
le 14 novembre dernier, deux individus âgés l'un Louis 
Nollet de dix neuf ans , l'autre Vandeubusch de vin_'t-
cinq ans et qui n'appartenaient même pas à l'usine, 
«'étaient présentés à la porte de l'établissement pour em
pêcher les ouvriers d'aller travailler. 

M. Batteur, sur les observations qu'il leur avait faites, 
ava i f reçu des coups de poing ainsi que l'un des contre-, 
maîtres ; en outre Nollet avait proféré contre chacun 
d'eux ces menaces de mort. Malgré leurs dénégations, 
Nollet et Vandeiibusche sont condamnés pour coups l'un" 
à deux mois, l'autre à un mois . 

Voi I.ANT ENTRER de force dans la maison de Squedin, 
A Waltrelos, Vvo Vandenbroack et Arthur Coulleaux 

C û P O I S FUNEBRES k OBITS 
l'n Obit solennel ann iversa i rec l l ébréen l'église Saint-

V.tâsl.a Armeiitières, le samedi j i j a n v i e r 1893, à onze 
h? ires, pour le repos de l'âme de Dame Joséphine DE-
LAOUTBE, épouse de Jean CORDONNIER, administrée des 
Sa-ieiui i i l f de notre mère la Sainte-Eglise. Les personnes 
qui , par oubl i , ^s'auraient pas rev'u de lettre de faire 

L e M u s é e d e s e n f a n t a parait chaque mois e n li
vraisons de 32 pages grand in-4% sous couvertures. Chaque 
numéro contient de nombreuses i l lustrations en noir et 
en couleurs. 

Le prix de l'abonnement est de s ix francs par an pour 
la France. Pour les pays étrangers, le port doit être 
compté en plus . — Le prix d'une l ivraison séparée est de 
cinquante cent imes. 

Sommaire du n" de janvier. — L a vie des Saints: Saint 
part, sont priées déconsidérer l e présent avis comme en 1 J e £ ° C a l v b i t e ( l s janvier! . - L'année nouvel le . - Com-
t e i i a l " ' " ^ M*SJ—QI-cto m c n r j ' a i aimé la géographie. — Une conversion (extrait 

du journal de vacances d'un petit grrçon). — L'enfant 
charitable. — La prière de Volney. - La France Pitto 
resque: Huit jours en Franche Comté.—L'année 'poésie). 
— Les ascenseurs de Notre-Dame de la Garde à Marseille 
— Le porlrait. — Monsieur grande Bouche. — Les sou-333S3I_.C3r-IC?XJDE3 

\nt sur la liane de Gand — baib7Je"ï>êïït" Jean pour T a n de grâce 1893. - Jeux et K U ' I M . P « » ™ - « , rue m 
ilunt les cÔnse'quences eussent Récréat.o'us. - Le fossé (solution); la Marelle simple; ' d e s pr inc ipa le s p h a r m . de Frai . 

C o u r t r a i . — Un accid* 
Jeudi matin, un accident 

Maladies de la Gorge de la Voi-t-et de la 
._j l fLLIi l 13 Bouche, effets pern ic i eux c a u s é s par 

le t ra i t ement mercuriel et l 'abus du tabac. Fa i tes usa 2 
d e s P a s t i l l e s d e D e t h . a n , a u s e l de Ber tbo l l e t . La 
bo i t e , 2 fr. 5 0 . 

Maladies de Xestomac et de s intestins, digestions 
pénibles, manque d'appétit, aigreurs, renvois, vo
missements, diarrhée, coliques, e tc . — l'aire u s a . e 
des P a s t i l l e s et des P o u d r e s d e P a t e r s o n , au bis
m u t h et m a g n é s i e . P a s t i l l e s : 2 f r . 5 0 ; Poudre : 5 f r . 

Appauvrissement du sang, faiblesse de têmpért** 
ment, manque d'appétit, fièvres, maladies iiërveutfi. 
— F a i t e s u s a g e du V i n d e B e l l i n i au qu inquina e 
Colombo, fortifiant, digestif, fébrifuge et anti-ner-
veux, i l e s t r e c o m m a n d é aux enfants, aux ftmmes 
délicates et aux personnes affaiblies par Tdge, la ma-
ladie ou les fatigues de toute nature.La, b o u t e i l l e 4 ± r 

D E T H A N , p h a r m . , 2 3 , rue B a u d i n , Par i s , et a dan . 
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MARCHES :E:E*. nvcE: 
C o u r s civL 1 C 3 J a n . v i e r 1 8 0 3 

LAINES PEIGNÉES 

J a n v i e r 
F é v r i e r 
M a r s 
A v r i l 
Mai 
J u i n 
J u i l l e t 
A o û t 
S e p t e m b r e . . 
Octobre-
N o y e m h r e . . . 
D é c e m b r e . . . 

HOCBAIX-TOUBCOIWG 

Peignésde La Plata et de l'Uruguay 

Cote 
préced 

Cote ! Cote 
du jour précéd. 

4 . 5 7 5 
4 . 5 7 5 

T y p a non v e a n 

Cote 
precéd 

4 . 5 7 5 
4 . 6 0 
4 . 6 2 5 

4 . 6 7 5 
1 .70 

4 625 
4 . 6 5 

Peignés d'Australie 

Lote Cote 
précéd. |du jour 

4 . 8 7 5 
4 90 

Cote 
précéd. 

L E I P Z I G 

(par télégraphe) 

• A I : I S 

3 . 6 2 5 
3 . 6 5 
3 . 6 5 
3 . 6 7 5 
3 . 6 7 5 
3 . 7 2 5 
3 . 7 5 
3 . 7 7 5 
3 . 7 7 5 

3.775 

Cote 
du jour 
HARCI5 

3 . 6 2 5 
3 65 
3 . 6 5 
3 . 6 7 5 
3 . 7 0 
3 . 7 0 
3.78 
3.775 
3 . 7 7 5 
3 . 7 7 5 

LÀiNES PEIGNÉES 

LIVRAISON 

A X V E R S (par télégraphe) 

Peignés Buenos-Ayres 

A l l e m a n d B 

Cote Cote 
précéd du jour 

i O l e m a n S M. 

Janvier 
Février 
Mars 
Avril .-. 
Mai 
Juin 
Juillet 
Août 
Septembre . . . 
Octobre 
Novembre. . . . 
Décembre 

4 . 4 7 5 1 4 . 4 7 Î 
4 . 4 7 5 
4 50 
4 . 5 2 5 
4 55 
4 60 
4 . 6 2 5 
4 . 6 5 
4 . 6 5 
4 875 
4 . 7 0 
4 . 7 2 5 

4 .47L 
4 . 5 0 
4 . 5 2 5 
4 . 5 5 
4 . 5 7 5 
4 . 6 0 
4 . 6 2 5 
4 65 
4 675 
4 . 7 0 
4 . 7 2 5 

4 . 4 0 
4 . 4 0 
4 . 4 5 
4 . < r » 
4 . 1 0 
4 . 5 5 
4 . 5 7 5 
4 . 6 0 
4.m 
4 . 0 2 5 
4 625 

4 . 4 0 
4 . 4 0 
4 45 
4 . 4 7 5 
4 5 0 
4 . 5 5 . 

Peignés d'Australie 

LAfflES BRUTES 

LE HAVRE 
par télégraphe) 

1 . 5 3 
1 . 4 1 
1 . 4 2 
1 . 4 3 
1 433 
1 . 4 4 
1 445 
1 .4S5 
1 46 
1 . 4 6 5 
1 . 4 7 5 

OPÉRATIONS 
B Q - q B A T X - T O U B C O I N - Q -

T j v 1 . — T e n d a n c e c a l m e 
J a n v i e r k. à 

F é v r i e r . 

M a r s . 

TTPE IfOUTEAD M * » » -
ATri l ." . 

T j r p a A B . 

M a i . 

J u i n 

Jui l l e t 
A o û t 
F é v r i e r 
M a r s 
J a n v i e r 
D é c e m b r e . . . 

. 000 -

.000 -
I I • 
i 60 

T O T A L . 

.AJTSr V J B K S 

tjpe, » . -
T e n d a n c e c a l m e 

J a n v i e r . 
F é v r i e r . . 
Mars 
A v r i l 
Mai 
J u i n 
Ju i l l e t 
A o û t . . . . 
S e p t e m b p e . 
Octobre -. 
N o v e m b r e . . 
D é c e m b r e . . 

ï . 0 0 0 
5 . 0 0 0 

10 0 0 0 
1 5 . 0 0 0 
6 5 . 0 0 0 
1 0 . 0 0 0 

'j.'ôoô 
5.000 

1 2 5 . 0 0 0 k . 

T O T A L . . . 

L E I P Z I G -

T e n d a n c e f e r m e 
2 0 . 0 0 0 k . 

^ ' , 

Uigai.se
Deth.an

